
 

 

 
  Unid. 12 meses 1 mês Semana Anterior Semana Atual Variação 

anual 
Variação 
Mensal 

Variação 
Semanal 

Preços ao produtor 

Mato Grosso R$/@ 195,58 128,08 113,83 116,83 -40,26% -8,78% 2,64% 

Bahia R$/@ 172,50 157,50 157,50 127,00 -26,38% -19,37% -19,37% 

Preço no Atacado – SP, SEM ICMS 

São Paulo (SP)2 R$/@ 198,25 133,69 120,19 125,13 -36,89% -6,41% 4,11% 

Cotações Internacionais 

N.Y. 1° entrega Cents 100,01 82,02 83,74 82,17 -17,83% 0,19% -1,87% 

Liverpool Índ.A / lbs 128,96 93,17 91,97 91,15 -29,32% -2,17% -0,89% 

Preço Efetivo 

Dólar EUA R$/US$ - - - 4,8341 - - - 
 

 
Unid. Paridade Importação Paridade Exportação 

Semana Atual 
   

 
CIF (cd) SP Produtor¹ FOB Santos (-8,41%) Produtor/MT¹ (-8,64%) 

N.Y. 1° entrega R$/@ 150,69 140,65 120,31 127,88 
(cd): Operação com Drawback = imposto de importação 0%.  /    (1): Rondonópolis – MT, sem restituição de ICMS 
Preço Mínimo: Pluma: R$77,45/@ 
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Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de algodão - média s semanais 

MERCADO INTERNO 

O mercado de algodão esteve mais movimentado nessa 
semana. A demanda esteve mais ativa, o que permitiu aos 
vendedores se manterem firmes em suas posições de preço. 
As indústrias estão trabalhando apenas com volumes 
suficientes para atenderem seus compromissos imediatos. A 
alta em alguns referenciais externos ajudou a elevar as 
cotações internas da pluma. 

No Mato Grosso, o algodão em pluma foi negociado a 
R$ 116,83/@, em média, alta de 2,64% em relação à semana 
anterior. Na Bahia, com início da colheita as negociações 
voltaram a ocorrer, com a pluma cotada a R$ 127,00/@, queda 
de 26,38% em relação ao mesmo período do ano anterior. 

A colheita da safra atual tem evoluído, atingindo 18,9% de sua 
área total, de acordo com dados da Conab. A safra vem 
apresentando um bom rendimento e evolução tranquila. O 
estado mais avançado é o Piauí com 38%, seguido por Minas 
Gerais, com 32%, e Goiás, com 30%. O Mato Grosso está com 
o menor desempenho, 17,5% colhido.  

Com metade do mês decorrido as exportações de algodão 
atingiram 31,5 mil toneladas, superando as 19,7 mil toneladas 
de julho/2022, havendo a possibilidade de atingir o dobro 
desse valor. Porém, foi vendida ao preço médio de 
US$ 1.817,70/t, valor 25,3% menor que naquele período. 

Gráfico 1 – Preço semanal recebido pelo produtor no MT (R$/@)  

MERCADO EXTERNO 

Bolsa de Nova Iorque 

Em Nova Iorque, o algodão sofreu queda em relação a 
semana anterior, mas com poucas variações no decorrer 
dessa semana. A volatilidade do petróleo e do dólar 
pressionaram as cotações. Sinais erráticos da economia 
chinesa e as dúvidas em relação a economia mundial têm 
gerado grande instabilidade no mercado mundial de 
algodão. A previsão do USDA, de alta nos estoques finais 
norte-americanos da pluma, também foi um aspecto 
baixista. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA  

Equipe Técnica Sugof/Conab         Tel: (61) 3312-6354 

Embora o mercado de algodão siga com baixa liquidez,  
devido à dificuldade dos agentes em acordar preço e  
qualidade e com negociações pontuais e em pequenas 
quantidades, a melhora na demanda fez com que os 
vendedores permanecessem mais firmes em suas 
posições de preço. O aumento das aquisições por par te 
das tradings foi a principal responsável por esta 
melhora. Mesmo com a valorização do real perante o 
dólar, as exportações melhoraram o seu desempenho. 


